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Resumo 

O objetivo do estudo foi investigar os efeitos da idade e escolaridade no desempenho 

em compreensão leitora e consciência morfológica, assim como o poder preditivo da 

consciência morfológica no desempenho em compreensão leitora. Participaram 403 
estudantes do 2º ao 9º ano do Ensino Fundamental (Ciclos 1 e 2) de uma cidade do 

interior do Estado do Paraná (54,3% do sexo feminino). Como instrumentos, foram 

utilizados o Teste de Cloze (texto “Uma vingança infeliz”) e Tarefas de Avaliação da 
Consciência Morfológica. Os resultados mostraram que tanto a compreensão em leitura 

quanto a consciência morfológica sofrem influência desenvolvimental e que a consciência 

morfológica pode predizer entre 23% e 34% da compreensão leitora. 
Palavras-chave: teste de Cloze; compreensão leitora; leitura; consciência morfológica; 

predição. 

READING COMPREHENSION AND MORPHOLOGICAL AWARENESS IN 

ELEMENTARY SCHOOL CHILDREN 

Abstract 

The aim of the study was to investigate the effects of age and schooling in performance 
in reading comprehension and morphological awareness, as well as the predictive power 

of morphological awareness in reading comprehension. Students (n = 403) from 2nd to 

9th year of Elementary School (cycles 1 and 2) of a city in the state of Paraná 
participated of the study (54.3% female). As instruments, the Cloze Test (text 

"Unfortunate revenge") and Morphological Consciousness Assessment Tasks were 

administered. The results showed that both reading comprehension and morphological 
awareness have a developmental influence, and that morphological awareness can 

predict between 23% and 34% of reading comprehension. 

Keywords: Cloze test; reading comprehension; reading; morphological awareness; 
prediction. 
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COMPRENSIÓN LECTORA Y CONCIENCIA MORFOLÓGICA EN NIÑOS DE 

ENSEÑANZA PRIMARIA 

Resumen 

El objetivo del estudio fue investigar los efectos de la edad y de la enseñanza en el 

desempeño de la comprensión en lectura y en la consciencia morfológica, así como 
también el poder que la consciencia morfológica tiene para predecir el desempeño en 

comprensión lectora. Participaron 403 estudiantes del 2º al 9º grado de la Enseñanza 

(1º Ciclo) Primaria de una ciudad del interior del Estado de Paraná (54,3% niñas). 
Fueron utilizados como instrumentos el Test de Cloze (texto “Una venganza infeliz”) y 

Tareas de Evaluación de la Consciencia Morfológica. Los resultados mostraron que tanto 

la comprensión lectora como la consciencia morfológica sufren influencia del desarrollo, 

y que la consciencia morfológica puede predecir entre 23% y 34% de la comprensión 
lectora. 

Palabras clave: test de Cloze; comprensión lectora; lectura; consciencia morfológica; 

predicción. 

INTRODUÇÃO  

Em um mundo letrado, ler e compreender o que foi lido representam 

importantes habilidades que contribuem para a adaptação e sobrevivência, uma 

vez que se lê para pegar um ônibus, para utilizar o caixa eletrônico, para fazer 

compras, por prazer, dentre muitas outras possibilidades. Nesse sentido, ao estar 

imerso em uma sociedade em que os processos de leitura fazem parte do 

cotidiano, o surgimento de dificuldades de compreensão de textos durante a 

aquisição dessa habilidade constitui um problema que preocupa a pais, professores 

e entidades educacionais.  

A leitura é considerada uma habilidade complexa que engloba a 

decodificação de um registro escrito e a análise reflexiva do conteúdo, fatores 

estes que conferem ao indivíduo a capacidade de compreensão, habilidade 

considerada fundamental para a comunicação básica entre as pessoas (Braibant, 

1997). Tal processo permite a análise de situações e tomada de decisão que 

possibilitam uma compreensão mais ampla do mundo (Soares, 1995).  

O estudo da compreensão de textos tomou impulso a partir da década de 

1970, fruto do desenvolvimento das investigações sobre a linguagem, resultantes 

da revolução cognitiva da segunda metade do século XX (Lencastre, 2003). Desde 

então, diversas pesquisas têm sido conduzidas em vários países com o objetivo de 

conhecer os processos cognitivos, contextuais e linguísticos envolvidos na 

compreensão, criando modelos explicativos para esses processos (p. ex. Anglat, 

2008; Keshavarz & Salimi, 2007).  

A compreensão de textos constitui a obtenção de significados e a construção 

de uma representação mental (Kintsch, 1988) do conteúdo lido a partir da retirada, 

pelo leitor, de elementos do texto e de seu próprio conhecimento de mundo (Yuill 

& Oakhill, 1996). Constitui mecanismo complexo que requer o envolvimento 

simultâneo de diferentes habilidades linguísticas e processos cognitivos, tais como 

memória de trabalho, decodificação, vocabulário e capacidade de realizar 
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inferências (Cain, Bryant, & Oakhill, 2004; Freed, Hamilton, & Long, 2017; Liu et 

al., 2018; Nouwens, Groen, & Verhoeven, 2017). 

A compreensão de leitura está associada de maneira direta ao processo de 

ensino e aprendizagem, sendo que dificuldades nesta área podem gerar prejuízos 

em outras áreas do desempenho do indivíduo. Por exemplo, um déficit na 

compreensão de leitura pode ocasionar comprometimento ao indivíduo em 

disciplinas que exigem a interpretação por parte do aluno (como língua 

portuguesa, matemática, história e geografia) e a assimilação do que foi lido, 

contribuindo para o baixo rendimento escolar (Cunha & Capellini, 2016).  

Um dos recursos mais utilizados para avaliar a compreensão leitora é o teste 

de Cloze, que tem como base a técnica criada por Taylor (1953) e que teve seus 

estudos iniciais no Brasil realizados por Santos (2005). Consiste em uma 

adaptação de textos curtos (frequentemente entre duzentas e quatrocentas 

palavras) que tem o enésimo vocábulo omitido (geralmente o quinto) e substituído 

por um traço de tamanho equivalente ao da palavra retirada (Greene, 2001; 

Kobayashi, 2002). Desde sua criação, os testes gerados a partir da técnica original 

de Cloze têm passado por vários estudos de validação como uma medida da 

compreensão da leitura (p. ex., Fuchs, Fuchs, & Maxwell, 1988; Greene, 2001).  

A compreensão de leitura, avaliada pelo Cloze, aparece na literatura 

associada a outros aspectos que influenciam a aprendizagem. Podem ser citados 

o desenvolvimento do desempenho ortográfico (Guimarães, Paula, Mota, & 

Barbosa, 2014), consciência morfossintática (Mota et al., 2009), inteligência não-

verbal e desempenho escolar (Freitas Junior & Mota, 2015), consciência fonológica 

(Suehiro & Santos, 2015) e consciência morfológica (Mota, et al., 2009; Nagy, 

Berninger, & Abbot, 2006).  

A consciência morfológica é um dos facilitadores destacados na literatura 

para a aquisição da leitura e da escrita (Deacon & Kirby, 2004; Nagy et al., 2006), 

além de fazer parte de um conjunto de habilidades metalinguísticas consideradas 

importantes para a alfabetização em diferentes línguas, tanto alfabéticas (p. ex., 

Mota et al., 2009; Tong, Deacon, Parrila, & Kirby, 2011) quanto não alfabéticas 

(Ho & Bryant, 1997; Li, Anderson, Nagy, & Zhang, 2002). Trata-se da capacidade 

do indivíduo de refletir de forma consciente sobre de como as palavras podem ser 

divididas em unidades menores (Carlisle, 2000). Os morfemas são as menores 

unidades linguísticas que encerram significado (Déjean, 1998; Harris, 1955), 

podendo ser classificados como raízes (quando se confundem com palavras, como 

“feliz”); afixos (i.e., prefixos e sufixos, ou termos que modificam o radical, p.ex., 

infeliz); derivacionais (que mudam o significado semântico do radical, p. ex., “feliz” 

é um adjetivo enquanto “felicidade” é um substantivo); flexionais (que modificam 

o tempo verbal, o modo, o número, etc., como no português o <s> em final de 

palavra formando o plural, p.ex., “felizes”). 

Apesar de menos investigada do que a consciência fonológica, é bem 

documentada na literatura a relação entre a consciência morfológica e a habilidade 
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de compreensão leitora. Tais estudos têm sido conduzidos com amostras de 

crianças e adultos e subpopulações específicas, como de pessoas com dislexia. Em 

geral, os estudos têm demonstrado que: a consciência morfológica contribui de 

forma única para o desempenho em compreensão; pode estar alterada em grupos 

de disléxicos ou de pessoas com problemas de aprendizagem; e o uso de 

programas de treinamento pode proporcionar resultados melhores em 

compreensão leitora (p. ex., Diamanti et al., 2017; Law, Wouters, & Ghesquière, 

2015; Li, Dronjic et al., 2017; Lyster, Lervåg, & Hulme, 2016; Manolitsis, 

Grigorakis, & Georgiou, 2017; Tighe & Schatschneider, 2016b). Corroborando 

esses achados, uma meta análise recente (Tighe & Schatschneider, 2016a) com 

16 estudos independentes (variação etária dos 16 aos 83 anos) investigou a 

contribuição de 10 habilidades (tais como vocabulário oral e decodificação) no 

desempenho em compreensão leitora. Foi demonstrado que seis variáveis 

apresentaram contribuições fortes para a compreensão (> 0,50), sendo a 

consciência morfológica uma delas (média 0,59; variação: o,47-0,68).  

Pesquisadores brasileiros também têm se interessado pelo tema da relação 

entre a consciência morfológica e os processos de leitura. Mota, Anibal e Lima 

(2008) estudaram crianças de 1ª e 2ª série em um conjunto de tarefas de 

consciência morfológica e sua relação com a consciência fonológica, a leitura e a 

escrita. As autoras demonstraram que a consciência morfológica derivacional 

contribui de forma independente da idade e da consciência fonológica para a leitura 

e escrita das crianças avaliadas. Nesta mesma linha, Mota et al. (2009) 

observaram correlações significativas entre o desempenho em tarefas de 

consciência morfológica e o teste de Cloze entre crianças de 1ª e 2ª séries, mas 

estas correlações perderam significância entre as mais jovens após controle da 

consciência fonológica.  

Em outro estudo realizado, Guimarães et al. (2014) verificaram as relações 

entre consciência morfológica, ortografia e compreensão de leitura. As crianças do 

estudo (3º ao 5º ano) foram separadas em dois grupos de acordo com o 

desempenho ortográfico (baixo e alto). Os resultados indicaram que os alunos com 

baixo desempenho ortográfico também apresentaram um desempenho inferior em 

compreensão de leitura e consciência morfológica. A análise de regressão 

evidenciou que o desempenho nas tarefas de consciência morfológica (flexional e 

derivacional) contribuiu de forma significativa para explicar a variância na 

compreensão de leitura.  

Tendo em vista a importância da consciência morfológica para os processos 

de alfabetização e desempenho em leitura e escrita (Mota, 2009), assim como da 

importância da avaliação de diferentes habilidades metalinguísticas para se 

investigar possíveis dificuldades em habilidades de ordem superior (como a 

compreensão da leitura) e traçar planos diagnósticos e interventivos (Spinillo, 

Mota, & Correa, 2010); esta pesquisa teve por objetivos: (1) descrever o 

desempenho de crianças dos Ciclos 1 e 2 ano do Ensino Fundamental no teste de 
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Cloze e em tarefas de consciência morfológica, investigando os efeitos da idade e 

do ciclo escolar nesses construtos; (2) investigar a correlação entre estas 

habilidades e o poder preditivo da consciência morfológica no desempenho em 

compreensão leitora. Conforme apresentado nesta introdução, estudos têm 

demonstrado que a consciência morfológica contribui de forma única para a 

compreensão leitora, para além do controle de variáveis tradicionais como a 

decodificação e a consciência fonológica. Além disso, esses resultados têm sido 

encontrado em uma pluralidade de amostras (i.e., população específica ou não) e 

faixas etárias, o que reforça a importância desta variável para os estudos em 

compreensão leitora. Neste sentido, o estudo busca fornecer resultados que 

clarifiquem a relação entre a consciência morfológica e a compreensão leitora em 

uma amostra de crianças de diferentes níveis de desenvolvimento (Ciclos 1 e 2 do 

ensino fundamental). 

MÉTODO 

Participantes 

Esta pesquisa faz parte de um projeto maior que visa buscar evidências de 

validade em múltiplas tarefas relacionadas ao desempenho escolar entre crianças 

e adolescentes do 2º ao 9º ano do Ensino Fundamental. A amostra coletada foi de 

403 estudantes de escolas municipais (60,8%) e estaduais (39,2%) de uma cidade 

do interior do Estado do Paraná (n = 45, 44, 56, 100, 59, 69, 17 e 12 para alunos 

do 2º ao 9º ano, respectivamente; um estudante com dado ausente). A maioria 

das crianças era do sexo feminino (54,3%) e a média de idade foi de 10,52 anos 

(DP = 1,77; mínimo 6 e máximo 15 anos). Os alunos foram avaliados em diversos 

instrumentos, sendo que, para os propósitos do presente estudo, foram utilizados 

apenas os dados referentes ao teste de Cloze e da tarefa de Consciência 

Morfológica. As mesmas tarefas foram utilizadas em todos os anos, de modo a 

possibilitar comparações na mesma escala de medida (Urbina, 2014). Um total de 

388 participantes completaram o teste de Cloze e 138 estudantes completaram a 

tarefa de consciência morfológica. 

Instrumentos 

Teste de Cloze – texto “Uma vingança infeliz” (Santos, 2005) 

Com o objetivo de avaliar a compreensão de leitura, o teste é composto por 

um texto com 102 vocábulos, em que, na sua forma tradicional, são omitidos os 

quintos vocábulos. As palavras são substituídas por um traço correspondente ao 

tamanho da palavra. O avaliando deve ler silenciosamente o texto até o final e, 

após, retornar a leitura completando os espaços com as palavras que julga dar 

sentido ao texto. A correção utilizada é a literal, considerando apenas as palavras 

idênticas às retiradas do texto. A pontuação máxima é de 15 pontos. Diversos 
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estudos apontam o instrumento como uma medida válida da compreensão de 

leitura, com adequados índices psicométricos de precisão (alfa de Cronbach 0,83; 

Santos, 2005), validade de critério por grupo contrastante (Santos & Oliveira, 

2010) e validade por processo de resposta (Cunha & Santos, 2009). 

Tarefas de Avaliação da Consciência Morfológica – TCM (Guimarães & Mota, 

2016, adaptadas de Nunes, Bindman & Bryant, 1997) 

O instrumento é composto de duas séries de tarefas, são elas: (a) Analogia 

derivacional, com 17 itens, perante os quais a criança deverá ser capaz de formar 

uma palavra morfologicamente complexa relacionada à palavra alvo (p. ex.: tênis-

tenista; arte; ____?); (b) Analogia flexional, contendo 19 itens, referentes à 

concordância verbal, à flexão de número e à flexão de gênero (p. ex., "Anda-

andou; olha-___?). A resposta correta exige que a criança identifique a 

modificação morfossintática em um par de palavras, para em seguida aplicá-la em 

outro par. A relação morfossintática entre as palavras deve ser mantida pelas 

crianças. O escore na tarefa pode ser dado pela soma dos itens relativos à analogia 

derivacional, analogia flexional e por escore total (escore máximo = 36 pontos). 

Estudo de validade e precisão pode ser observado em Mota, Santos e Guimarães 

(2014). As autoras demonstraram efeito de série para a morfologia derivacional e 

para o escore total na tarefa, mas não para a morfologia flexional. A correlação 

das tarefas entre si foi significativa e também destas com a consciência fonológica. 

A análise pelo alfa de Cronbach mostrou resultados abaixo do esperado em termos 

de consistência interna para as três medidas (respectivamente, 0,59, 0,61 e 0,66 

para a morfologia derivacional, flexional e escore total, respectivamente).  

Procedimentos 

Depois da autorização das escolas, o projeto foi encaminhado e aprovado 

pelo Comitê de Ética da instituição de origem (CAAE: 59601916.0.0000.5231). 

Depois da sua aprovação, as escolas foram novamente contatadas e a aplicação 

foi realizada na própria escola, com as crianças cujos pais autorizaram por escrito 

por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os testes tiveram 

aplicação individual ou coletiva, em sala de aula fornecida pela escola. Para efeito 

desta pesquisa, informa-se que o teste de Cloze foi aplicado de forma coletiva e o 

de consciência morfológica individualmente. O procedimento durou, 

aproximadamente, 30 minutos na aplicação coletiva e 20 minutos na individual. 

Análise dos dados 

Primeiramente serão apresentadas as análises descritivas a partir das 

pontuações obtidas pelos participantes nos dois instrumentos e análise de 

consistência interna das tarefas. Posteriormente foram realizadas estatísticas 

inferenciais, utilizando a comparação entre grupos (análises univariadas de 

variância), correlações (Pearson e correlação parcial) e análise de regressão linear. 
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Os dados foram analisados por meio do programa estatístico SPSS for Windows, 

versão 20.0. Para que as análises sejam estatisticamente significativas, utilizou-

se como critério o valor de p≤ 0,05. Optou-se por utilizar estatísticas paramétricas 

a despeito da ausência de normalidade dos dados em função do tamanho amostral 

do estudo, i.e., em amostras maiores (n > 40) a violação de normalidade não 

constitui um problema (p. ex., Elliott & Woodward, 2007; Ghasemi & Zahediasl, 

2012; Pallant, 2010). Resultados para teste kolmogorov-Smirnov (que testa a 

hipótese nula de que a distribuição é normal) foi de p < 0,001 para todas as tarefas 

de desfecho utilizadas. 

RESULTADOS 

A Tabela 1 apresenta as estatísticas descritivas do teste de Cloze para a 

amostra geral e por sexo e ano escolar. Para esta última variável, dois grupos 

foram criados, correspondentes ao primeiro e segundo ciclos do ensino 

fundamental. Este procedimento foi adotado devido a diferenças no tamanho 

amostral, com os anos finais apresentando n amostral relativamente menor, 

especialmente 8º e 9º anos (ver seção participantes). Assim, no primeiro grupo 

ficaram os alunos do 2º ao 5º ano e no segundo ficaram os do 6º ao 9º ano. Desse 

modo, observa-se que os estudantes obtiveram pontuação mínima no instrumento 

de compreensão de leitura, mas não a máxima. Os índices de consistência interna 

(alfa de Cronbach) foram considerados adequados, todos acima de 0,70. A exceção 

ficou por conta do Ciclo 2, que atingiu valor abaixo do esperado.  

 

Tabela 1.  
Estatística descritiva no instrumento Cloze para a amostra geral e separada por 

sexo e escolaridade (Ciclo 1 e Ciclo 2) 

 

Amostra N Média DP Mínimo Máximo  

Geral 388 6,53 3,08 0,00 13,00 0,70 

Feminino 176 6,61 3,12 0,00 13,00 0,69 

Masculino 212 6,43 3,03 0,00 12,00 0,70 

Ciclo 1 231 5,27 3,04 0,00 13,00 0,74 

Ciclo 2 157 8,38 2,03 0,00 13,00 0,54 

Nota. O escore máximo na tarefa é de 15 pontos. 

 

Uma análise univariada de variância (ANOVA) foi conduzida para observar a 

presença de efeito geral nos escores do teste de Cloze, utilizando-se como fatores 

fixos o sexo e o ciclo. Houve um efeito geral entre sujeitos nos escores (F(3, 

384)=43,34, p<0,001, ɳ2=0,253). O modelo total apresentou um R2 ajustado de 

0,247 (i.e., explicou 24,7% da variância total). Também foram observadas 

diferenças entre os ciclos escolares e, conforme a Tabela 1, no Ciclo 2 as médias 
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no teste foram mais elevadas (F(1, 384) = 129,53, p<0,001, ɳ2=0,252). No 

entanto, não houve diferenças de sexo nos escores (F(1, 384) = 2,00, p=0,158, 

ɳ2=0,005), e tampouco foi observada interação do sexo com o Ciclo (F(1, 

384)=0,80, p=0,373, ɳ2=0,002). A Figura 1 ilustra as diferenças de desempenho 

dos participantes no teste de Cloze nos Ciclos 1 e 2 e por sexo. Observa-se que há 

sobreposição em todos os anos escolares dos escores dos meninos e das meninas, 

mas a distribuição dos escores no Ciclo 1 tende a se concentrar mais na porção 

esquerda do gráfico (escores mais baixos), enquanto que no Ciclo 2 os escores 

tendem a se concentrar na parte direita (escores mais elevados), conforme 

demonstrado pelo resultado da ANOVA. 

 

 

Figura 1. Distribuição dos escores no Teste de Cloze em função do sexo e do ano 

escolar (Ciclos 1 e 2). 

 

A Tabela 2 apresenta as estatísticas descritivas para a amostra geral, por 

sexo e por ciclo para a tarefa de consciência morfológica. Para esta tarefa, os 

escores também foram divididos pelo tipo de consciência morfológica avaliada 

(derivacional, flexional e escore geral). Conforme se observa, nenhum participante 

obteve escore mínimo, mas o escore máximo foi obtido em subtipos das tarefas 

(apesar de o escore máximo no total não ter ocorrido). A consistência interna das 

tarefas e por subgrupo foi em geral adequada, com índices abaixo do esperado 

para o Ciclo 2 (derivacional e flexional) e para o sexo masculino na tarefa flexional. 
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Tabela 2.  

Estatística descritiva para a TCM (derivacional, flexional e escore total) para a 

amostra geral e separada por sexo e escolaridade (Ciclo 1 e Ciclo 2) 

TCM Amostra N Média DP Mínimo Máximo  

 

Derivacional 

Geral 138 11,07 3,01 3 17 0,74 

Feminino 74 11,01 2,95 3 16 0,71 

Masculino 64 11,14 3,51 4 17 0,79 

Ciclo 1 80 9,90 3,19 3 16 0,72 

Ciclo 2 58 12,69 2,47 6 17 0,63 

 

Flexional 

Geral 138 12,53 3,50 1 19 0,71 

Feminino 74 12,62 3,44 1 18 0,76 

Masculino 64 12,44 3,58 4 19 0,67 

Ciclo 1 80 11,55 3,75 1 19 0,70 

Ciclo 2 58 13,90 2,58 5 18 0,60 

Total 

Geral 138 23,61 5,87 5 33 0,82 

Feminino 74 23,64 5,60 5 33 0,83 

Masculino 64 23,58 6,21 8 33 0,81 

Ciclo 1 80 21,45 6,00 5 33 0,79 

Ciclo 2 58 26,59 4,17 15 33 0,72 

Nota. O escore máximo nas tarefas: derivacional = 17 pontos; flexional = 19 

pontos; escore total = 36 pontos. 

 

Novamente, análises univariadas de variância com o sexo e o Ciclo como 

fatores fixos foram conduzidas. Análises separadas para os subtipos e para o 

escore total na tarefa foram avaliados. O mesmo padrão foi encontrado nas três 

análises. Desse modo, um efeito geral foi obtido em todas as comparações (F(3, 

134) = 10,34, p<0,001, ɳ2=0,188 para a TCM derivacional; F(3, 134)=5,82, 

p<0,001, ɳ2=0,115 para a TCM flexional e F(3, 134)=10,34, p<0,001, ɳ2=0,188 

para o escore total). O modelo total explicou, respectivamente, 18,8%, 9,5% e 

17% da variância (R2 ajustado). Observou-se que o efeito obtido deve-se às 

diferenças entre os estudantes dos Ciclos 1 e 2 e, pela Tabela 2, pode-se perceber 

que os estudantes que estão anos escolares mais avançados obtiveram médias 

significativamente maiores quando comparados aos dos anos primários (F(1, 

134)=30,27, p<0,001, ɳ2=0,187 para a TCM derivacional; F(1, 134)=16,22; 

p<0,001, ɳ2=0,108 para a TCM flexional e F(1, 134)=30,76, p<0,001, ɳ2=0,197 

para o escore total). Não houve diferenças de sexo (F(1, 134)=0,12, p=0,734, 

ɳ2=0,001 para a TCM derivacional; F(3, 134)=0,21, p=0,649, ɳ2=0,002 para a 

TCM flexional e F(1, 134)=0,01, p=0,923, ɳ2=0,000 para o escore total) e nem 

interação sexo*Ciclo (F(1, 134)=0,45, p=0,505, ɳ2=0,188 para a TCM 

derivacional; F(1, 134)=0,60, p=0,440, ɳ2=0,004 para a TCM flexional e F(1, 

134)=0,01, p=0,908, ɳ2=0,000 para o escore total). 
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Uma análise descritiva observou um efeito diferenciado para as tarefas do 

tipo derivacional e flexional em função do sexo. Os gráficos foram colocados na 

mesma escala para fins de comparação. Apesar da inexistência de diferenças de 

sexo dentro dos subtipos das tarefas, pela Figura 2 parece haver entre estas 

tarefas diferentes perfis de desempenho conforme o sexo. Enquanto na tarefa 

derivacional no Ciclo 1 o escore aumenta levemente dos meninos para as meninas, 

o padrão oposto ocorre na tarefa flexional para o mesmo Ciclo. Por outro lado, 

parece haver uma queda de desempenho entre as meninas em relação aos 

meninos na tarefa derivacional no Ciclo 2, o contrário ocorrendo na tarefa flexional 

(escore maior para o sexo feminino). 

 

 
Figura 2. Comparação entre as tarefas de consciência morfológica derivacional e 

flexional para os sexos masculino e feminino e os Ciclos 1 e 2. 

 

Por fim, foi realizada uma análise de regressão linear com o intuito de 

evidenciar se a pontuação obtida na compreensão de leitura pode ser prevista pela 

pontuação da consciência morfológica. Como pré-análise, verificou-se uma 

correlação (Pearson) significativa entre as variáveis (r=0,59, p<0,001), a qual 

manteve a significância mesmo após controle da idade por meio de correlação 

parcial (r=0,48, p<0,001). A análise de regressão mostrou que o escore total na 

TCM previu de forma significativa o desempenho na leitura, com R2=0,296 e 

p<0,001 (i.e., a cada aumento em uma unidade no escore da TCM, aumenta-se 

0,296 em compreensão leitora). Esta relação pode ser observada na Figura 3. 

Assim, constatou-se que 34,7% da variância da compreensão de leitura é 

explicada pelo desempenho na consciência morfológica (R2 ajustado). Esse 

resultado mostra que, para a amostra pesquisada, a pontuação obtida na tarefa 

de consciência morfológica é capaz de prever a pontuação obtida na compreensão 

de leitura. A mesma análise foi realizada, levando-se em consideração cada uma 
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das tarefas de consciência morfológica, a saber, derivacional e flexional, e ambas 

contribuíram com 29% e 23%, respectivamente. 

 

 
Figura 3. Scatter plot entre as pontuações da compreensão de leitura e a 

consciência morfológica 

 

As análises de regressão foram repetidas, descontando-se primeiro o efeito 

da idade na observação da predição da TCM na compreensão leitora. Todos os 

resultados obtidos foram mantidos, com a TCM apresentando contribuição única 

para a compreensão leitora para além da idade (escore total: R2 = 0,695; p < 

0,001; derivacional: R2 = 0,665; p < 0,001; flexional: R2 = 0,665; p < 0,001).  

DISCUSSÃO 

A partir de uma amostra de escolas de uma cidade do interior do Paraná, a 

presente pesquisa teve por objetivos descrever e comparar o desempenho de 

alunos dos Ciclos 1 e 2 do ensino fundamental de ambos os sexos em tarefas de 

consciência morfológica (avaliada pela TCM) e em compreensão leitora (avaliada 

pelo teste de Cloze). Como segundo objetivo, buscou-se investigar se a consciência 

morfológica é preditora da habilidade de compreensão leitora da amostra 

investigada. Como resultados, observou-se a presença de um efeito etário tanto 

em compreensão leitora quanto em consciência morfológica, indicando que estas 

habilidades sofrem efeito do desenvolvimento (i.e., o desempenho melhora com o 

decorrer da escolarização). Para a TCM, o efeito de idade se estendeu para os 

diferentes subtipos da tarefa (derivacional e flexional). Estes resultados estão de 

acordo com o encontrado pela literatura (p. ex., Diamanti et al., 2017; Guimarães 

et al., 2014; Law et al., 2015; Santos & Fernandes, 2016). O desempenho dos 

participantes em função do sexo não se mostrou relevante para nenhuma das 
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tarefas, apesar de alguns estudos apontarem que em tarefas que utilizam 

materiais linguísticos, em geral, as meninas apresentam melhor desempenho do 

que os meninos (Chiu & McBride-Chang, 2006). Além disso, alguns estudos com 

adultos (Oliveira & Santos, 2006) e crianças (Joly, Bonassi, Dias, Pioveza, & Silva, 

2014) demonstraram diferenças favoráveis para o sexo feminino no teste de Cloze. 

Diferenças nas análises estatísticas utilizadas entre os estudos destacados e o 

atual podem explicar os resultados, assim como diferenças nas faixas etárias 

investigadas em cada estudo. 

Apesar da ausência de diferenças de sexo, uma análise descritiva mostrou 

perfis de desenvolvimento opostos nas tarefas de consciência derivacional e 

flexional em função do sexo. Enquanto que no Ciclo 1 as meninas apresentam 

desempenho levemente inferior aos meninos na consciência derivacional, neste 

mesmo ciclo o desempenho delas é levemente superior em consciência flexional. 

O padrão oposto ocorre no Ciclo 2, meninos com desempenho levemente superior 

em consciência derivacional e levemente inferior em consciência flexional. Os 

estudos brasileiros em consciência morfológica encontrados carecem da descrição 

de estatísticas descritivas por sexo e tendem a apresentar amostras com crianças 

muito pequenas (Mota, 2007; Mota, Anibal, et al. 2008; Mota, Gontijo, et al., 

2008). Ademais, o presente estudo apresentou reduzido ‘n’ amostral do Ciclo 2 em 

relação ao Ciclo 1, o que pode ter dificultado o aparecimento de diferenças 

estatísticas significativas.  

Sabe-se que os indivíduos do sexo masculino apresentam uma maior 

frequência de diversos transtornos psiquiátricos em relação aos indivíduos do sexo 

feminino, inclusive problemas de aprendizagem e dislexia (p. ex., Arnett et al., 

2018; Berninger, Nielsen, Abbott, Wijsman, & Raskind, 2008). Diferenças reais 

entre sexos podem fornecer evidências sobre a etiologia de diversos transtornos, 

assim como avançar o conhecimento sobre a comorbidade. As diferenças de sexo 

aqui apontadas, apesar de não significativas, sinalizam a necessidade de aprimorar 

os estudos em consciência morfológica, a fim de investigar se trata-se de uma 

diferença real ou um artefato de tarefa. Novos estudos, principalmente de 

seguimento, devem ser realizados de modo a esclarecer se este efeito encontrado 

merece uma investigação mais profunda (se deve às especificidades de um 

delineamento transversal ou se realmente os subtipos de consciência morfológica 

apresentam trajetórias desenvolvimentais opostas no português brasileiro).  

Conforme estudos prévios (Guimarães et al., 2014; Mota, Anibal, et al., 

2008; Mota et al., 2009), houve correlação significativa entre os diferentes 

subtipos da consciência morfológica e o escore total na tarefa e o desempenho em 

compreensão da leitura. O estudo também apresentou como resultados a predição 

da compreensão da leitura pela consciência morfológica (R2 ajustado explicando 

entre 23% e 34% da variância em compreensão). Utilizando um delineamento 

longitudinal e correlacional, Barrera e Maluf (2003) demonstraram a predição da 

leitura pela consciência lexical e sintática. Para os processos de escrita, Guimarães 
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et al. (2014) demonstraram que a consciência derivacional e flexional são 

significativamente preditoras da escrita graficamente correta. 

Análises com a estatística alfa de Cronbach mostraram que, em geral, as 

tarefas apresentaram índices considerados adequados de consistência interna, 

tanto na amostra geral quanto por subgrupo. A exceção ocorreu principalmente no 

Ciclo 2, cujo resultado ficou muito abaixo da expectativa para a tarefa de 

compreensão e para as tarefas de consciência derivacional e flexional. Apesar 

disto, pelo menos no que tange à TCM, os valores ficaram semelhantes ao estudo 

original de validação (Mota et al., 2014). Para os outros casos, um menor tamanho 

amostral nesta faixa etária pode explicar os resultado. Para a tarefa de 

compreensão, também não se descarta o fato de o texto ser mais adequado para 

a amostra de crianças pequenas. Apesar destas questões, os resultados aqui 

obtidos mostram que, em geral, podemos ter confiança nas informações obtidas 

no presente estudo, principalmente para a amostra do Ciclo 1.  

Finalmente, além das questões ressaltadas acima, é necessário pontuar que 

os resultados obtidos podem ter sido influenciados pela medida de compreensão 

leitora adotada no presente estudo, a saber, o teste de Cloze. Conforme ressaltado 

na introdução, o teste de Cloze apresenta diversos estudos apontando para sua 

validade como medida de compreensão leitora (p. ex., Cunha & Santos, 2009; 

Fuchs et al., 1988; Greene, 2001). Entretanto, alguns autores (p. ex., Carlisle & 

Rice, 2004) argumentam que o Cloze constitui uma medida relacionada à leitura, 

mas que não se presta a uma avaliação para além da compreensão leitora no nível 

da sentença (i. e., presta-se a uma avaliação da compreensão mais local e não no 

nível do modelo de situação, conforme descrito por Kintsch, 1988). Um estudo 

conduzido por Gellert e Elbro (2013) questionou esta visão, demonstrando que os 

processos inferenciais avaliados pelo Cloze não são necessariamente locais. Os 

autores utilizaram uma versão experimental do Cloze contendo múltipla escolha 

em cada trecho omitido e tempo limite de 10 minutos para a execução de cada 

texto, utilizando uma amostra de adultos e jovens adultos dinamarqueses. Como 

resultados, encontraram uma forte correlação (0.74) do Cloze com uma medida 

de compreensão baseada em respostas a perguntas sobre um texto. Apesar das 

divergências na literatura quanto à capacidade de o Cloze avaliar a compreensão 

leitora, é necessário produzir, em estudo futuros, resultados baseados em 

diferentes medidas de compreensão leitora a fim de verificar se o efeito encontrado 

no presente estudo refere-se a um efeito da tarefa ou que atinge, de uma maneira 

mais ampla, a compreensão leitora de modo geral. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo mostrou um efeito do desenvolvimento em tarefas de consciência 

morfológica e compreensão textual, com alunos do Ciclo 1 apresentando 

desempenho significativamente inferior aos alunos mais velhos. Na tarefa de TCM, 



Cloze e TCM no ensino fundamental 

Estudos Interdisciplinares em Psicologia, Londrina, v. 9, n. 3supl, p. 112-131, dez. 2018 125 

este efeito está presente tanto para o tipo derivacional quanto para o flexional, 

mas uma análise descritiva apontou para a possibilidade de perfis 

desenvolvimentais diferenciados para estas tarefas em função do sexo. Estudos 

com delineamento longitudinal devem ser conduzidos para esclarecer esta 

possibilidade. Conforme esperado, a consciência morfológica mostrou-se preditora 

da compreensão, o que implica que esta habilidade deve ser considerada pelos 

clínicos no momento de investigar dificuldades de aprendizagem, constituindo um 

elemento a ser introduzido na agenda para os diagnósticos dessas dificuldades. 

Estes resultados mantiveram-se significativos mesmo após descontar os efeitos da 

idade. Como limitações, a pesquisa não considerou como controles outros 

elementos importantes para o desempenho de compreensão leitora, tais como a 

leitura de palavras isoladas, a memória de trabalho e o vocabulário. Novas 

pesquisas devem ser conduzidas de modo a verificar como no português brasileiro 

um modelo inclusivo destas variáveis apontadas se estabelece. Além disso, o 

reduzido tamanho amostral nos anos finais não possibilitou que análises fossem 

feitas considerando-se os anos escolares consecutivos. Finalmente, a amostra foi 

composta apenas por crianças de escolas públicas, o que limita a extensão do 

alcance dos resultados. Pesquisas futuras devem considerar essas questões para 

esclarecer ainda mais as relações entre a consciência morfológica e a compreensão 

leitora. 
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